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O dr. José Maria atendeu à população carente do Gama por 2 anos 

Compromisso com o social fala mais alto 
Mesmo com a transformação 

da classe médica em funcionalis-
mo público assalariado, ainda 
existem médicos sonhadores em 
que o compromisso social fala 
mais alto do que o retorno finan-
ceiro. O psiquiatra do Hospital de 
Base do DF e médico legista da 
Polícia Civil, José Maria Rodri-
gues de Moraes, é um exemplo. 
Ele trabalhou durante dois anos 
atendendo a população carente 
do setor Oeste do Gama. 

O doutor José Maria fazia me-
dicina social na satélite todos os 
sábados, a partir das 8h. Ele 
atendia, em uma pequena sala 
comercial cedida pela comunida-
de, uma média de 15 pacientes 
por dia. Os pacientes que não 
conseguiram ser atendidos no 
dia, recebiam cartões para serem 
os próximos, no outro sábado, O 
doutor fazia clínica geral em cri-
anças e idosos. 

José Maria contou que o início 
do atendimento gratuito a comu-
nidades carentes resultou de uma 
promessa de sua mãe quando ele 
esteve bastante doente. Depois 
de começar o atendimento, ele 
sentiu que este compromisso so-
cial sempre esteve dentro dele. E 
a sensação foi tão forte que no 
próximo ano ele pretende aten- 

der comunidades carentes do se-
tor O de Samambaia. 

O psiquiatra só deixou de tra-
balhar nó Gama por causa de um 
fato que o deixou bastante chate-
ado. "Os líderes comunitários do 
local achavam que eu fazia o 
atendimento para me candidatar 
politicamente". Ele se sentiu até 
manipulado pela Administração 
Regional da satélite, que ofereceu 
um carro para que ele fizesse o 
atendimento em locais distantes. 

A intenção de José Maria é 
retornar às atividades, mas desta 
vez em comunidades mais caren-
tes do que o Gama. Ele continua 
estudando todas as especialidades 
e ramos da medicina para forne-
cer um atendimento melhor. Ele 
tem a intenção de levar cardiolo-
gistas para estes locais. Quanto ao 
Dia do Médico, ele disse que este 
dia é sempre lembrado pelos seus 
pacientes, principalmente por 
dona Margarida que todo ano lhe 
dá uma flor nesta data. 


